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A Revolução no (Mexico 








Ela apenas começa 


ea aa das 1 = Td É O qi do pao Toa 


Com estes titulos publicou o Li= 
bertaire, q seguinte artigo que tra- 
duzimos para a Guerra Social: 


« Em que pé está a revolução mexica- 
na? perguntam os camaradas ançioza- 
mente todas as semanas, quando abrem 
e Liberiaire, unico jornal, em França, que 
tomou por dever informar todos os acon- 
tecimentos que se dezenrolam ha mais de 
seis mezes no Mexico, 

« Pois bem, esta revolução cujo caráter 
genuinamente agrario nos apaixona tanto 
e que cada vez mais nos prende á me- 
dida que a conhecemos melhor, esta re- 
volta geral das camponezes esbulhados, 
famintos, reduzidos à escravidão, hoje de 
pé, com as armas na mão, para reclamar 
a comunidade das terras, esta esplendida 
revolta não está sinão no seu periodo 
inicial. Os imtimeros combates e expro- 
priações que temos reznmido não eram 
ginão um preludio, tudo nalo faz pre- 
sentir. 

« Com os ultimos numeros da Regene- 








- cialismo mal compreendido e ainda peior 
As AP tag Madero aplicado, em uma especie de comunismo 
e a tome da terra 


anarquista que proclama como direito su- 
' . | premo, O direito para o mais forte de se 
O Imparcial (orgam reacionario) apoderar do bem de outrem ». 
de 24 de Dezembro publica um edito- 
rial de interesse extremo. Em primeiro 


A guerra de classes 
lugar porque preciza no sentido que 


Outro artigo do Pais é dos mais 

acabamos de indicar, a situação atual. | significativos : 

Em segundo porque o seu apello á re-| * Em todas .as aldeias da Republica, 

pressão e a promessa de colaborar na | 2Iuele que não está aRRdo conio O ope: 
- |rario dos campos é um científico (isto 

obra « pacificadora » do governo. não 

deixam nenhuma duvida sobre à sin- 

ceridade das afirmações trazidas por 


é, burguez, reacionario, partidario de 
Diaz). E' qualificado científico o pro- 
esta folha. Eis aqui algumas passajens 
do editorial : 


prietario, pelo unico fato de possuir al- 
« Assinalámos num recente artigo: a 


guma couza mais que os outros; o indus- 

trial, porque é o senhor da uzina; O ban- 

queiro, por que tem dinheiro; por pouco 
comoção revolucionaria (a de Madero) 
despertou na alma do indijena, habitante 
da campo, um velho apetite Insaciado: 


que isto continúi assim, dia virá em que 
será chamado cientifico todo aquele que 
ja fome da terra. E” uma doença (!) dos a- 
| borijenes, um antigo anhelo que se fez 


souber ler e escrever, porque 85 por cento 
dos nossos compatriotas são iletrados e 
que o principio igualitario e a revolução 
exijem que ninguem seja superior ao seu 














governo passado lhes roubara. (Do Im- 
parcial). 

« Bandidos » que percorrem a rejião de 
Santa Teresa (Estado de Cohahula) co- 
meteram toda sorte de ecessos e de de- 
predações. Eles entregaram-se com um 
furor indescritivel ao roubo e ao saque. 






















































dãos... burguezes, e o banditismo estende- 
se espantozamente sobre todo o territorio 
nacional (El Diario). Quantos outros ainda 
que não podemos citar ! 


Em Yucatam e Morelos 


O maior movimento expropriador do 
mez de Dezembro dezenrolou-se no Yuca- 
tam, sacudindo todo o Estado e alarmando 
sériamente a capital, Merida. Os jornais 
burguezes disseram que os revolucionarios 
do Yucutam estavam ao serviço de Reyes, 
antigo ministro de Diaz, aspirante á dita- 
dura, porém es fatos demonstram o con- 
trario: destruição dos arquivos em certos 
lugares, expropriações de numerozas fa- 
zendas, pilhajem de armazens, etc. 

A revolta rebentou de todos os lados 
ao mesmo tempo: em Cacalchen, duzen- 
tos homens atacam a cazerna, apoderam- 
se das armas e persuadem a guarnição a 
marchar com eles; depois disto foram 
saqueados os principais armazens. Da 
mesma fórma em Duzilan, depois os re- 
voltados desta localidade marcharam sobre 
os governamentais, matando-lhes oito ho- 
mens e pondo em fuga os outros. Em 
Misnelabam, os soldados federais foram 
quazi todos mortos. Em Tria, Xonatum, 
Temax, Chocolou e vinte outras localida- 
des, os revolucionarios ficaram por algum 
tempo senhores do terreno, as tropas go- 
vernamentais tendo sido completamente 
batidas. Depois chegaram reforços, as nu- 


tistas, compostas todas de expropriadores, 
comunistas de instinto ou de convições. 
| A propaganda da Regeneración triunfa 
| por assim dizer em toda linha. Ardente, 
, Cheio de fé, de entusiasmo comunicativo, 
superiormente redijido em duas linguas, 
este admiravel orgam revolucionario, de 








Eles não teem nenhuma côr politica. O go- tum genero unico nos anais da imprensa, 
verno é impotente para protijer os cida-| pode estar orgulhozo de sua obra. 


Ora, é neste momento que a Regenera- 
ción está ameaçada de dezaparecer. Ela 
sucumbe debaixo de dividas ocazionadas 
| pelas grandes despezas que comportam 
expedições de 20.000 exemplares. Si a so- 
lidariedade pela bela cauza mexicana não 
se manifesta por uma grande remessa de 
dinheiro, a admiravel folha de combate dei- 
xará de exibir. Até á prezente data as subs- 
crições - as da Europa principalmente - 
teem sido insuficientes. 

Não vai isto mudar? E' precizo que sim 
absolutamente, camaradas revolucionarios 
de todos os paizes. O endereço da Rege- 
neración, lembremos, é 914 Boston Street, 
em Los Angeles (Cal.) (Estados Unidos). 


C. L. 





À ler na 2.º pajina 


À Momento Operario 


Resgosta de Carlos Dias 
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E voél... 


(ECOS DE TODA A PARTE) 























ración, o admiravel orgam anarquista que | Sentir no fundo de todas as revoluções) cimo, : à 
tanto tem feito já pela cauza de um dos | que sacudiram q sálo da patria, É « Ha apenas alguns dias, assistimos ao PatroRaa QueTRitaS ClaperGa TAI k Sem duvida nenhuma, o carioca e o ho- 
BOVOS um grande | * Quando o sr, Madero empreendeu a ne k e a po is brutalmente apaixonado do mun- 
povos mais oprimidos da terra, um grande iti espetaculo selvajem dado pela plebe desta | nhores do terreno. Si Emiliano Zapata está | 7707! mais drutatmente Op 
7 maço de quotidianos do Mexico acaba-! Sua viajem de propaganda politica atravez capital lapidando o automovel do minis: | ainda doent “irmão não morreu, co-| 2º pelo carnaval. Este ano, por sinal, o 
! de receber, assim como os ultimos da Republica, os camponezes não com- ile: soa Cuntes Sen : é carioca aproveitou o pretexto duma morte 
mos E 5 M d p : E preenderam des a concepção Adedoeralida tro do Chile; e estamos certos que o ul- mo tinham propalado, e as guerrilhas pro- 4 E E nnise dA iao 
] numeros da ra Nova, de Pa Ee ( + bind gos enseja crepe traje era dirijido não ao reprezentante de | seguem as suas operações. Um grande nu- pesei para fazer a réprise 
26000 tado: Unidos) que não fem cestado. e : PrEgACO PEO “O | uma nação amiga, porém ao científico, ao | mero de combates são ainda assinalados | “2%. no a 
Cultura Qbrera, de secundar vigorogza: der; eles não compreenderam sinão a serie proprietario do automovel, o qual, segundo | entre estas guerrilhas e as tropas rurais Eu encontro a explicação deste fenomeno 
mente a Regeneración, de reivindicações que conduziam direta-| o contimento reinante, não tem direito a ou federais. Um bom nnmero de fazendas |“? fato de ser o habitante desta terra, que 
18400 « Lendo-se estas folhas amigas, percor- | mente á posse da preza cobiçada. (A terra | ano luxo e ainda menos de fazer osten- de localidades dos Estados de Morelos, | tt Si é uma explozão magnifica de ale- 
rendo-se os jornais burguezes do Mexico, é uma preza para os burguezes, mizera- | c3ó d | Do Ran RE "lgria, um animal casmurro, triste, a pozar 
É o : td pai EN ese = | taçãó do seu luxo, Oaxaca, Puebla, Guerrero, Michoacan e Ar if: : 
18000 reacionarios ou maderistas, todos cheios | veis jornalistas ; ela é um direito, o direito + Ha emtim o Zapatismo, o feroz Za- | mesmo do distrito de MAS ler foca o | O IOÃO inteiro uma atitude solene de basba- 
de fatos da revolta ou de manifestações á pi pre aqueles que a cultivam). Mas | natismo! E de que principios ele se pro- padas por estes mesmos revolucionarios. [94º insuperavel. E essa as pe Gs E 
1$000 abas de pervie a da nes de De, poe re o UR clama! Todos agora o sabem: é a pro-|A lista é demaziado longa, para este mez norte gds rd Ee 
ro como os dos mezes preceden , : : X - Ê mezes, até rebentar, imp ; , 
18000 impressões de importancia capital desta- | aspiração, este instinto (bem dito), este bt bia de Morales RD rt ns: Bpsembro Ane; que nos PSA PE | dias consagrados ao pandego do Momo. 
cam-se, irrezistiyclmente, À primeira é que aeMo surjia dos labios dos primeiros re-| "” " mitido não reproduzil-a. Uma avalanche de fel, de lagrimas, de 
=, ; se - im | volucionarios. O sr. Madero tinha falado e . ; 
| ap DR ogia de term aee) o EAJEM forras Um Ganbaldi= jam ne de, e tado 
questão primordial por toda a Republica, | São das terras áqueles que delas foram| A 10 de Dezembro, chegava a Mexico | Os « Zapatistas » tiveram que enirentar |; s ;nsorossaute de se observar como se 
18000 dos cam ponezes aos burguezes € aos go- despojados; porém todos, a uma voz, se | uma delegação reprezentando 18.000 ha-| um neto de Garibaldi, este mizeravel de- esfrangalha a moral burgueza nessa mas- 
vernantes. A segunda é que a nossa revo- disseram delas despojados. bitantes do Estado de Durango para exi- | jenerado que não foi ao Mexico sinão | avada. Ninguem veziste. Desde o desgra- 
lução não acaba de passar por um mo-| * À idéia de que as terras no Mexico |jir o cumprimento do programa de San | para ai adquirir um rico dominio á custa cado que se esfalfa, dia a dia, num labu- 
«18090 mento de tregua relativa, pela rendição pertencem aos indijenas e que os seus | Luis. « Nós exijimos a repartição das ter- |dos indijenas. Que diria o seu grande tar de mouros, até à menina chic de Bo- 
18000 de Reyes e a enfermidade de Zapata, si- proprietarios atuais os privaram de um |ras, diziam eles; ou ela se fará, ou o des- | antepassado, o heroi de Apromonte, vendo tafogo, o Rio em pezo vai para a Avenida 
não para se dezencadear proximamente bem ao qual, como primeiros ocupantes, | contentamento explodirá sob uma fórma |a figura repugnante que faz o seu decen- desforrar-se da má vida. E' um espetaculo 
18000 com uma amplidão e uma força terriveis. | eles teem lejitimo direito; esta idéia não | das mais violentas ». dente na revolução mexicana ?... Este Oa-| qoico, esse transbordamento ululante da 
s De toda a parte - de toda a parte | enfraqueceu por ter envelhecido; ela per-| No outro dia, era uma comissão de 50 | ribaldi, José, como seu avô, ia a Morelos, |.  r;gão. 
- 18000 onde a luta armada não expõe a questão dura no fundo de milhares de concien- | agricultores indijenas do Estado de Qua- | acompanhado de vinte soldados rurais) pp uma sacudidela monstruoza de lu- 
“1$000 da terra pela maneira a mais enerjica, [Cias », najuato, vindo reclamar, em nome dos|para passar inspeção em minas de que xuria acumulada irrompendo numa sa- 
porém tambem a mais simples, a mais efi-| D'aí vem o « Zapatismo, espuma negra | seus irmãos de raça, as terras de que fo-|ele se tinha tornado comprador, quando turnal dezenfreada de decadentes... 
18000 caz - delegações vão á capital - Mexico - | da revolução », acrecenta o Imparcial; e | ram despojados. Depois outro comité, de | deu de cheio em uma guerrilha revolu-|  ,,$:ão essas meninas chics de Botafogo 
18000 para reclamar do prezidente Madero a | conclúi pela necessidade de fazer-se cauza | 60 indijenas do Estado de Jahico; depois | cionaria. Um rapido combate travou-se, como ficam com o rabinho a arder !.. 
execução destas promessas que lhe per-| comum com o governo atual, si este quer | outros ainda, mais ou menos ameaçadores. | porém logo o neto do heroi fujia a ga- PESA 
1$000 mitiram sublevar o povo e atinjir o po-|empregar a maneira enerjica, afim de| O governo não seria mais um governo | lope com a sua escolta, não parando sinão per. 
der: a restituição das terras ás comunas | « pacificar » complet-szente o paiz e sal-|si mantivesse semelhantes promessas: os [ás portas de Jopitla, de onde não quer 
1$000 camponezas, o direito á terra para todos. | var a sociedade em perigo, indijenas perceberão em breve isto e far- | mais sair para ir vizitar as « suas» Minas. hs dad 
Em numerozas rejiões os infelizes engana-| Sim,a sociedade deles escravocratas está | se-ão justiça por si proprios. E' o que fez FA Regenera ción Pró Mi nana 
dos do novo ditador esperaram com pa-|em perigo; sim, este velho apetite, esta |um certo numero, é o que outros conti- ; 
1$000 sd ee e - , , q 9 
w ciencia até à constituição definitiva do | fome da terra, no fundo de todos os mo- | nuam a fazer. a Ata 
PS governo. Porém hoje o quarto de hora | vimentos recentes, tal é verdadeiramente : esta a morrer Continúa aberta, nesta re- 
$suo de Rabelais tocou-lhe tambem. Ora, ele|o sentido da nova revolução que reben- Às expropriações Como dissemos a ultima vez e como dação, a subscrição em favor 
não pode absolutamente executar o que|tou logo apoz o triunfo de Madero. E ti todos os fatos afirmam, os revoltados me- ; Hei D d 
$500 prometera. deve-se esta revolução, em primeiro lu- contiNuaM licanos não pegaram em armas com um do nosso companheiro Leme 
18000 « Já temos dito, não são os 500 milhões | gar, á dedicação de um punhado de ca-| Na fazenda Conceição, estado de Oa-|fim politico. Reyes acaba de render-se, [trio Minhana, vitima da perse- 
, que se pretende votar que rezolverão o | maradas, que pela sua propaganda e os |xaca, os Indios de um burgo vizinho apo-| por falta de partidarios. Entrado no Es- uição exercida pelo pôdre So- 
f problema agrario Mexicano, supondo-se | seus atos de heroismo, impulsionaram-na | deraram-se de uma grande extensão de | tado de Nuevo Leon para sublevar o paiz, guiç bed 
6$000 mesmo que estes milhões possam ser en- definitivamedte no caminho da expropria- [terras onde eles querem construir uma fele não pôde juntar sinão alguns homens, | Verno espanhol. 
contrados e que eles não vão na maior ção e do comunismo. cidade. (El Imparcial). A atitude de certos |e estes mesmos fujiram ao primeiro com- + 
28000 parte parar ás mãos de governantes e de] Isto é o que se chama hoje no Mexico |indijenas de Puebla é verdadeiramente | bate. O general Reyes entregou-se pois, é Dabiicad 105500 
funcionarios vorazes., Nem Madero nemlo «Zapatismo >». E a este respeito eis o alarmante; pela força eles tornaram-se | sem condição alguma. Os juizes maderistas Luis "And Era sa ea E 13000 
é nenhum governo se acham com recursos | que escreve o E! Pais, orgam catolico do | senhores, contra todo direito e toda razão, |vão estatuir sobre sua sorte. Quanto ao - 
$000 bastantes para arrancar ou comprar aos Mexico, apoz ter assegurado que a ordem de vastas extensões de territorios (La | outro pretendente á ditadura, Vasquez Go- Total, 115500 
p espoliadores todas as terras que os Cam-|tinha começado a ser restabelecida em | Nueva Era, orgam Je Madero). Noticias | mez, as suas tropas parece pouco mais ou | === 
$0c0 ponezes reclamam; isto será obra de uma| Morelos: « A idéia do Zapatismo não | chegadas do Estado de San Luis, Potosi, | menos não existentes. Ficam pois a bem o e 
transformação social e é a esta obra -|deixa entretanto de permanecer em es- [informam que os indijenas de Tamazun- | dizer sós em ação as guerrilhas;comunis- 
1$000 aqui € acolá começada - que o povo todo | tado latente, nas classes iletradas e in-|chale levantaram-se em armas para exijir | tas de Zapata e as, inumeraveis, que cru- 
É inteiro vai ser obrigado em breve. concientes, a qual se traduz em um so-|que lhes sejam restituidas as terras que o | zam os Estados não vizitados pelos zapa- 
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Uma “enquête,, da “Gruerra,, 





O Momento 


ANSA 


«O e 


O qu 5: fem oito, O QUE Se fiz & 0 QUE ha à faze 





Como já dissemos no numero ! 
passado, julgamos de grande in-; 
teresse para o movimento reor-: 
ganizador latente no Rio, a 
“enquête” aberta pela «G. S.> 
sobre o Momento Operario. O 
nosso unico intuito é contri- 
buir para que, das varias opi- 
niões que porventura aqui se- 
jam expendidas no tocante a 
questões de metodo e de tatica 
na organização das classes tra- 
balhadoras, surja um plano de 
unidade eficaz e pratico na ori- 
entação a seguir por essas clas- 
ses na luta que reencetam e que 
as deve colocar definitivamente 
na altura da sua missão. 

E aí seguea resposta do ca- 
marada Carlos Dias: 


« Ao 1.º quezito respondo : 


Penso que assinalado o mo- 
vimento socialista no Brazil, que 
nenhuns rezultados praticos dei- 
xou e que foi terminar as suas pu- 
gnas orade boa fé, ora de in- 
tensa velhacaria, nas fileiras bur- 


guezas, o operariado do Brazil | 


passou pela propaganda pratica 
da corrente anarquista que dei- 
xou traços fundos de sua pas- 
sajem e que ainda hoje perdu- 
ram na organização operaria. 


Ão 2.º : 


As cauzas são multiplas, po- 
rém dentre elas podemos sali- 
entar o retraimento do elemento 
militante, isto é, a minoria ori- 
entadora que mais ou menos 
mantinha a propaganda da or- 
ganização em constante eviden- 
cia. Mas isso é tranzitorio e den- 
tro em pouco aí estarão os fa- 
tores novos que levarão o prole- 
tariado a ajir novamente. 


Ao 3.º: 
A orientação, os metodos de 


Operario 


GUERRA SOCAL | 


A 


a ação diréta, perante a consumação de 
fatos impossiveis de evitar, os lejisladores 
foram obrigados a sancionar novos direi- 
tos. E não é porque os lejisladores reco- 
nheceram o direito de gréve, que. os tra- 
balhadoses se devem manter a dentro das 
dispozicões legais, apenas ditadas para en- 
travar a gréve em si. Pelo contrario, O 
unico meio de nadificar as dispozições 
restritas é não as. acatar. k 
Não é esta a opinião dos reformistas 


|tegalitarios. Segundo eles, para uzar dum 


meio primordial e a anarquia 
como finalidade. 

Mantida a luta economica, 
formada uma conciencia, exerci- 
tado o espirito de rebeldia — a 
unica ação pratica entre o ca- 
pital é a gréve geral revolucio- 
naria, expropriadora. 


Ao 4º: 


Às relações da maior cordia- 
lidade ; fraternizar o mais possi- 
vel; estar em constantes relações 
para conhecer do grande avanço 
dos que vivem fóra, e, dando- 
se as mãos por cima das supos- 
tas fronteiras, um dia, num 
movimento coezo solidarizar-se 
para a revolução social, o tri- 
umfo formidavel da anarqnia, 


CarLos Dias ». 


Pomos as colunas da «Guerra 
Social» á dispozição das res- 
postas que, seguido o nosso 


criterio, possam contribuir para 
o fim que temos em vista. 


e 

O questionario é o que se 
segue : 

1.º Quala sua opinião ares- 
peito do movimento operado 
até aqui pelo proletariado do 
Brazil ? 

2.º Quais as cauzas da apa- 
tia que se nota, no momento 
atual, no seio das classes tra- 
balhadoras do Brazil ? 

3.º Que orientação devem se- 
guir essas classes no sentido 
duma ação pratica e eficaz na 
luta contra o Capital ? 

4.º Que especie de relações 
deve manter o proletariado deste 
paiz para com o proletariado de 
outros paizes ? 


* 
. s 


No proximo numero publica- 


luta de que sedevem servir oope-jremos a resposta de Alvaro 
rariado são: o sindicalismo como !Candido Gonçalves 





E Es 





Sindicalismo e Revolução 


A ação diréta 
(Suas relações com os poderes publicos) 


Vi 


Discutir com os patrões é uma neces- 
sidade na vida operaria da sociedade 
atual; as melhorias que os proletarios teem 
conseguido obter por seu proprio esforço 
teem muito mais valor do que todas as 
reformas legais. 

Ordinariamente a lei não faz mais do 
que sancionar o que os uzos e costumes 
estabeleceram de ha muito. Quando os 
trabalhadores confiam na virtude legal 
das reformas, estas nunca chegam a vi- 
gorar. Não passam de promessas iluzorias 
que nunca se realizam, graças á má von- 
tade dos patrões e á cumplicidade dos 
tribunais. Tenham em vista, por exemplo, 
as leis promulgadas em 1 sobre a re- 
gatajem industrial ou seja a exploração 
dos operarios por intermediarios (mar- 
chandage) e sobre o limite do dia de tra- 
balho, as quais nunça se respeitaram. 

As modificações nas condições do tra- 
balho não teem valor real sinão quando 
os operarios são bastante fortes para as 
impôr e as fazer respeitar, sejam elas ou 
não legais. 

E' geralmente quando se torna impos- 
sivel sofismar as reclamações dos traba- 
lhadores que os intitulados protetores dos 
operarios, filantropos e políticos, se em- 
penham em intervir, declarando então que 
a reforma está madura (vêde, por exem- 
plo, os trabalhos da Associação interna- 
cional para proteção legal aos trabalha- 
dores). A maior parte das vezes, os es- 
forços dos protetores traduzem-se em acal- 
mar a ajitação pelo projeto de meias- 
medidas. de fórma a conservar os efeitos 
das reivindicações operarias nos limites 
do razoavel. Ante a ajitação em favor do 
dia de oito horas, falam, por exemplo em 
estudar a regulamentação legal do dia de 
trabalho... de dez horas; A ajitação ope- 
raria decide o Senado a ocupar-se subi- 





tamente do repouzo hebdomadario; mas a 
comissão arranja-se de maneira a não 
conceder sinão vantajens iluzorias e sem 
efeito. A ajitação dos mineiros conseguiu, 
ha a sua caixa de apozentações, um mi- 
hão e promessas; estas promessas tiveram 
depois de socegada a ajitação, o voto do 
Senado (fim de o) fla devia conçe- 
der, segundo refere L'Humanité, o dia de 
oito horas, mas que, na realidade, nada 
concedeu, nem mesmo as regalias que os 
mineiros haviam obtido em certas oca- 
ziões. A ajitação motivou -a supressão do 
monopolio dos corretores, mas com restri- 


çoes, etc. Todas as leis de proteção ope-|P 


raria envolvem derogações. 

A experiencia ensinou aos proletarios, 
que devem empregar os seus esforços, 
sem se inquietarem com a legalidade. A 
legalidade é uma perturbação a mais na 
ação operaria, porque traz sempre com- 
sigo multiplas restrições. 

Os poderes publicos interveem, com ef. 
feito, a cada passo, para reprimir a ação 
operaria, isto é, para impedir a ação di. 
reta de se dezenvolver livremente contra 
os patrões, e tambem para manter o pro- 
letario na orden, graças a um arsenal de 
penalidades. Os trabalhadores teem, pois, 
que lutar, não só pela melhoria das con- 

ições do trabalho, mas tambem contra 
as leis que perturbam a sua ação e as suas 
reivindica3ões. 

Seria precizo que esperassem, mais ou 
menos passivamente, o advento de melho- 
res condições, contando com a evolução 
legal e confiando na benevolencia e jus- 
tiça dos poderes publicos (1). Os poderes 
publicos, porém, não ligam grande impor- 
tancia á classe operaria sinão quando 
ameaçados ou simplesmente incomodados 
pes ajitação de individuos rezolvidos a 
azer justiça por suas mãos (2). 

Como já” disse, a lejislação não faz mais 
do que reconhecer aos trabalhadores, di- 
reitos que eles a si se arrogaram, apezar 
de todas as leis proibitivas: direito de 
gréve, direito de associação. Havia muito 
tempo já que os trabalhadores, sem se im- 
portarem com as penalidades, praticavam 
a interrupção combinada do trabalho, ou 
se agrupavam em camaras de rezistencia, 
quando emfim os poderes publicos se de-. 
cidiram a aceitar o direito de gréve e mais 
tarde, a existencia dos sindicatos. Perante 


























Tr ter primeiro a per- 
missão legal. Fo , prudencia, legalida- 
de, tal é o estri que acompanha os 
seus conselhos. “E* precizo respeitar. a 
«evolução legal >», é precizo fazer « pro- 
paganda de prudencia » na classe opera- 
ria, é precizo que todos os militantes so- 
cialistas e operarios tenham a « corajém 
de fazer junto dos proletarios, a propa- 
panda da ação regulamentada e da lega- 
lidade vigoroza, e, quando o poderozo 
socego da organização operaia auxiliasse 
os reprezentantes políticos, a assegurarem 
pela lei, a ampla liberdade de gréve, o 
poder da » Hds seria então quazi duplo » 
(Jaurês; L'Humanité, de 5 de outubro de 
1904). No que consistiria então a ação 
operaria? Na diciplina inherente a uma 
forte organização, e na «força tranquila 
da lei», isto é, na inação. Ante uma gréve 
« ordenada, diciplinada, legal » (isto é, pas: 
siva), o governo não mais terá pretexto 
para recorrer « aos-facilimos e culpozos 
meios de policiamento e repressão ». Seria, 
com efeito, bem inutil, si os operarios se 
não ajfitassem. 

« Quanto mais a classe operaria souber 
diciplinar os proprios movimentos, tanto 
mais apressará a hora em que a lei será 
obrigada a reconhecer a plena liberdade 
da gréve. (Jaurês, Humanité, de 5 de ou- 
tubro de 1904). 

No fundo, todf,.4 ação operaria se re- 
duziria a elejer deputados socialistas, e a 
esperar que estes conseguissem para os 
proletarios mais alguma liberdade. Já ten- 
tei demonstrar, mais acima, os inconve- 
nientes, ou melhor, os perigos que advi- 
riam á organização sindical si se tornasse 
vassalla de qualquer partido político, Obje- 
tar-me-ão que esta vassalajem, algumas 
vantajens traria. A experiencia, porém, 
mostra que. os deputados socialistas se 
mexem apenas sob a pressão da opinião 
pupiica ou ante q medo d'uma ajitação. 

ão ha, pois, nenhuma utilidade para os 
sindicatos em se ligarem a um partido po- 
litico, Pelo contrario, conservando-se in- 
dependentes, podem atuar em todos os 
partidos. Que importa aos proletgrios que 
as suas reivindicações sejam aprezentadas 
por este ou aquele membro do Parlamento, 
pelos radicais Berteaux e Rabfer ou pelo 
socialista Jaurés (exemplo do sindicato 
nacional dos caminhos de ferro). 

A acão diréta escuza de esperar que os 
deputados queiram fazer o favor de sub- 
trair alguns mementos ás suas ,preocupa- 
ções eleitorais, para se ocuparem das rei- 
vindicações operarias. Além dé que, a sua 
indiferença vale algumas vezes mais do 
que-as suas manifestações de zelo espon- 
taneo; ainda não ha muito tempo, o de- 
putado socialista Colliard, de Lyon, apre- 
zentava um projeto de lei sobre a arbi- 
trajem obrigatoria, cujo princípio funda- 
mental fôra, comtydg, condenado pelos 
sindicatos. - CE 

E' desnecessario-demonstrar que as or- 
ganizações síndicaiç conhecem melhor as 
mecessidades dos operarjos do que as po- 
dem conhecer os deputados Em logar de 
receberem a direção de um partido poli- 
tico, os sindicatos teem toda a convenien- 
cia em operar dirétamente, exercendo livre 
a sua ação, sem preocupações de legali- 
dade, e uzando dos direitos precizos a essa 
ação, legais ou não. 

A ação operaria faz-se dirétamente, sem 
o intermedio dos reprezentantes do povo 
ou de quem quer que seja, Desta fórma 
a pressão não corre o risco de perder a 
força em transmissões multiplas e comple- 
xas; conserva-a foda, Sobretudo não se 
arrisca à ser desviada oy empregada na 
realização de calculos politicos, ambições 
pessoais € intrigas pró ou anti-ministeriais. 

A ação diréta deve, por conseguinte, ser 
exercida, por um lado contra os patrões, 
para melhoria das condições materiais e 
morais do trabalho, por outro, contra os 
poderes publicos, para supressão das res- 
trições legais que esmagam a ação ope- 
raria. 

A ação diréta permité se meça o valor 

real dos esforços: dos proletarios; só ela 
deixa á classe operaria o avaliar a propria 
força. 
A ação diréta, em suma, é a melhor es- 
cola de educação revolucionaria, e, ao 
asso que ecita a iniciativa de cada in- 
dividualidade habitua os proletarios a só 
contarem comsigo proprios, 


M. PIERROT 


direito, seria 


-—— 


(1) Além das leis restritivas é precizo 
mencionar tambem as brutalidades poli- 
ciais. Depois de trinta e quatro anos de 
republiça, a polícia, em França, conserva 
ainda um autoritarismo e um desrespeito 
pela individualidade alheia, não menos 
para admirar do que a extraordinaria pas- 
sividade do publico. Os costumes da po- 
licia ficaram os mesmos, apezar de todas 
as leis e todos os regulamentos; só a 

ressão da revolta or e os mudará. 

em o projeto de Clémenceau, nem o 
do deputado Cruppi, nem os esforços da 
Liga dos Direitos do Homem terão o po- 
der da vontade de individuos decididos a 
se não deixarem molestar, Os estudantes 
teem sabido fazer-se respeitar pela poli- 
cia e até mesmo já foram o alvo de des- 
culpas de Lepine e Touny. Porque não 
impõem os operarios igual respeito pelas 
suas oas? O ato de defeza de Chan- 
delier marca talvez uma tendencia de me- 
nos para a rezignação. 

(2) Foi assim que, na Russia, a ajitação 

ista deu lugar a que se nomeasse, com 
grande espalhafato, uma comissão gover- 
namental de reformas. Essa comissão fez 
completo fiasco, porque os operarios não 
se deixaram iludir com promessas que os 
fatos desmentiam todos os dias. 

Foi tambem pela mesma razão que a 
gréve da Ruhr na Alemanha teve, ao me- 
nos, o rezultado de incitar o governo á 
promessa de um projeto de regulamenta- 
ção do trabalho nas minas. 


IMPRESSÕES DE UM SELVIJEM 


Porque estão estes” homens 
assim a trabalhar debaixo deste 
sol mortifero ? perguntou Purá 
a um civilizado. 

— Dizem eles que estão a 
ganhar a vida. . 

— Ah je 

— E quem é aquele senhor 
que está acolá sentado, á som- 
bra, a fumar ? 

— EF” o empreiteiro do cal- 
çamento desta magnifica ave- 
nida em construção. Estes ho- 
mens: são seus empregados. 

| — Ah! então não estão tra- 
'balhando para eles ? São loucos, 
pois ? 

— Não. São tidos, pelo con- 
trario, como bons e intelijentes 
operarios. 

— E quantas horas traba- 
lham por dia? 

— Das 6 da manhã ás 5 e 
meia ou 6 da tarde, conforme 
o patrão ? 

— Que couza é patrão ? 

— Não sabes ? E”, como vês, 
um homem que faz trabalhar 
para si muitos homens. Estes 
combinaram entre si ganhar mui- 
to pouco e arriscar tódos «s dias 
a vida para que o patrão enri= 
queça depressa e não os deixe 
ter preguiça. São umas boas 
almas. 

— Afinal, pelo que vejo, são 
uns escravos, porque nós outros 
não nos sujeitamos nem nos su- 
jeitaremos nunca a isto; prefe- 
Fimos a morte á escravidão. 
Olhe, lá caíu um! 

— Não é nada, Uma inso- 
lação. Simorrer, amanhã outro 
virá substituil-o. 

— Mas, são uns dementes 
estes homens, de estarem a tra- 
balhar, a estas horas, com este 
calor | 

— Engana-se. Eles mesmos 
dizem que os dementes, os maus 
são aqueles que recuzam fazer 
como eles. » 

— Ah !... Então... até logo! 


Lac. 
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A Degradação 





A vida é uma farçada ! 
Por conseguinte é rir atéque um dia o nada 
Venha tapar com terra a vossa boca impura ! 
E' voar, é voar nas azas da loucura ! 


GUERRA JUNQUEIRO. 


Retumbante e grotesco, estupido e in- 
fame, mais uma vez este ano, foi à car- 
naval deliclozamente festejado pelo povo! 

Não é uma condenação ao divertimen- 

to do povo, as linhas que se seguem, 
mas sim, uma analize dessa exotica festa 
que, diante da situação e dos tranzes 
amargurozos por que passa a humani- 
dade, ela é o maior dos escarneos ás 
dôres dos nossos irmãos, é a maior das 
degradações à que pode chegar um 
povo... 
. Sabemos e o Brazil inteiro o sabe de 
Norte a Sul, que verdadeiramente a 
nossa época é de rigorozo luto, não 
porque tenha morrido este ou aquele 
grande homem nem porque o carnaval pre- 
cedesse á semana santa, mas porque esse 
mesmo povo que ri, que samba, que pra- 
gueja e qne sofre, ele mesmo, está dia a 
dia sendo morto aos golpes despotiços e 
valentes das espadas dos governos salva- 
dores... 

Ele é diariamente sangrado no seu 
coração -e velipendiado pelos governos, 
e no entanto, nem eu sei explicar, este 
povo, talvez por atavismo, ou pelos exem- 
plos do alto degrada-se nessa sandice que 
é o carnaval, sem demonstrar a menor 
parcela de sentimento e solidariedade 
para com os seus irmãos, para com o 
povo que sofre e que tem caido e cai e 
cairá emquanto perzistir nessa degrada- 
ção, varados pelas balas assassinas dos go- 
vernos salvadores, ou ao serviço dos 
patrões gananciozos -quando teem a 
necessidade de impôrlhe um trabalho 
cstenuante e embrutecedor, sem a remu- 
neração, que dadas as circunstancias da 
carestia da vida, tem o pleno direito, 
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emquanto não chega o dids'da alforria 
final... EE 
E' este povo, que se sacfilica- 
um ano inteiro, carregando para: oficina, 
onde trabalha quazi que geralmente das 
6 e 8 horas da manhã até ás 5 ou 6 ho- 
ras da tarde, uma latinha com uma in- 
significante quantidade de. comida des- 
tituida completamente “das propriedades 
alimentícias, que moram .em inmundas 
cazas de comodos ou-estalajens aglome- 
rados anti-hijienicamente, ; para economi- 
zarem os parcos trez, quatro ou cinco 
mil réis que ganham, para nesses dias 
comprarem as fantazias -de velho ou de 
caboclo, pierrot ou dominó, os lança-per- 
fumes e os confetti, éeste povo que sofre 
horrivelmente todas essas mizerias que 
nestes trez dias exulta de satisfação... 
Organizam cordões e clubs, gastam nisto 
conjuntamente, quantias fabulozas ás ve- 
zes, e não sabem ou não querem entrar 
em uma ação conjunta para reivindicar 
os seus direitos e sacudir o jugo dos 
que o oprimem e o obrigam a semelhante 
degradação e deixa-se matar, roubar e 
explorar sem animo de dar o mais in- 
significante brado de revoltal... 


Antonio Esperidião. 








Preparar! 
(E'cas pE TODA A PARTE) 


A lição que os grévistas inglezes veem 
dando ao mundo é, talvez, de todo o mo- 
vimento, o que maiores rezultados. trará 
para a propaganda revolucionaria, Porque 
nós sabemos que essa questão de salário - 
não se rezolve pelo aumento ou diminuição. 
Emquanto houver salario, a exploração 
será a mesma. Não se trata de ganhar mais 
ou ganhar menos. O que importa é a livre 
produção e o livre consumo, realizados 
ambos diretamente, sem intermediario de 
nenhuma especie. , És 

Mas a lição maior, que se tira desta 
gréve, é a afirmação, pelo fata, da força 
operaria, do qu: poderá fazero produtor 
o dia que se dispôr a fazer o que quer, 
Não ha sofisma possivel: a paralização 
do trabalho é a paralização da vida. A 
gréve é a arma do revolucionario moderno. 
Pensem nisso seriamente os que ainda du- 
vidam da revolução que preparamos 3 

E a lição aproveita tambem aos capita- 
listas. Leiam este telegrama de Londres: 
« O Standard, tratando dg expansão do 
« socialismo na Inglaterra, prevê uma con- 
« sideravel emigração de capitais para a 
« America do Sul ». 

E q impotencia. E a fuga, E' a der- 
rola, Ee ema e rio 

E tocam para a America do Sul, os ta- 
drões! Vê o operario do Brazil? Eles aí 
veem explorar-nos. Preparemo-nos para tn- 
ftinjir-lhes mais derrotas, aos que af 
veem e aos que cá já estão. Batidos, ven- 
cidos, em toda a parte, numa gréve geral, 
rão fatalmente de dezaparecer, deixando 
a terra livre para os que nela trabalhem 
livremente e livremente vivam! 





- Astper 
Ae à um net de seção 
ease 


A ASSOCIAÇÃO 

Como na oficina não ha lu- 
gar nem tempo para palestrar- 
mos, eu acho que o melhor meio 
é responder-lhe deste modo, 

O senhor disse que dezistia 
de ser socio da associação da 
classe, porque isto não dava re- 
zultado e que podiam fazer o 
que fizeram na antiga asso- 
ciação. Respondo-lhe : não é por 
isso; mas porque é mestre de 
seção e porque, como muitos 
outros, não quer dar os 28000 
mensais. E não é serio chamar 
de ladrão a uma pessoa sem que 
haja provas. O senhor não disse 
que são ladrões? Disse; porque 
dizer que podem fazer o mesmo 
é dizer que o são. 

E" precizo fazer-se aqui o que 
se faz na Europa: o operario 
que não se associa é porque 
está pronto a trair os seus com- 
panheiros; portanto, ou nãotra- 
balhar com ele, ou desprezal-o, 
para que compreenda o valor 
dos homens concientes, 


Ac Busse, 
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. O atrazo é maior, 





Respondendo. 





Uma nova primavera 
ajita a vida humana: é a 
primavera da idade pozi- 
tiva, que se inaugura sob 
um duplo aspéto. 


Emiio Bossi | 


E' esse o grande fato, descrito pclo au | 
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tor do «Cristo nunca existiu» e todos nós, | « 


os revolucionarios (1), que aspiramos uma 
vida feliz, não para nós, mas para os nos- 
sos irmãos da geração futura, divizamos 
nessa inolvidavel primavera de amôr, paz 
e justiça, o luzente facho da verdade. 
Que devemos, portanto, fazer para que, 
de uma vez para sempre, dezapareça de 
sobre a humanidade o medonho nevoeiro 
negro, que é a sociedade que nos domina 
criminozamente ?... Indicar ao povo fana- 
tizado, vendido e massacrado pelos go- 
vernantes e pelo cléro, o verdadeiro ca- 
minho a seguir. ! 
Aqueles em cujos cergebros Rlsadão 108 
a conciencia, uma simples explicação os 


vres. Quanto aos inconcientes (não todos) 


levará a cumprir o dever de homens | 


só ge arredarão do perigo moral € fizico 
pela propaganda da' imprensa livre e do 
teatro livre. 7 

A publicação da Guerra Social, não 
resta a menor duvida, é bastante neces- 
saria no Rio de Janeiro, mas, que um jor- 
nal anticleriçal se venha enfibeirar nas 
guardas avançadas do ideal libertario, 
tambem necessario é. 

Sia questão entre o capital e o trabalho, 
reprezenta: um enormissimo ponto favo- 
ravel Ro dezenvolvimento do ideal tambem 
à questão entre a ciencia e a igreja, co- 
imuna neste ponto. 

À maior parte da povo detesta o pa- 
dre, embora vá á igreja, logo, a leitura 
de um jornal anticlerical leval-o-á mais 
além. Eiaa 

Eu sou um dos que por estes principios 
(sucedendo-me outros companheiros) che- 
guei ao ponto final — defender o ideal 
anurquico — uu, para que algum senhas 
ticaço não me tome por assassino: — O 
ideal da ordem. 


Do grupo editor do futuro combatente | 


do clericalismo, quatro companheiros con- 
tribuem em para a Guerra; os dous restan- 
tes são apenas antficlericais. | 
Dizem até alguns companheiros que um 
jornal anticlerical não lógrará vida longa 
hesta cidade, visto ser o povo daqui, quazi 
pa sua-totalidade, jezuita. ape 
— Querem, então, 6 jornat qó em lugares 
pnde esteja, por ventura, completa ou semi- 
completa a nossa obra?... Sim; mas onde 
é que mais devemos 
a erdade, E 
ira quê é a primavera da idade pozi- 
tiva » tome a evolução almejada, é neces- 


fazer alguma conza >. y 

“ E falou bem o dedicado companheiro. 
O que aqui ficou dito, não é uma ofen- 

sa pessoal; que os amigos não se zan- 

guem comigo: é apenas uma resposta... 


Santos Barbosa 





(1) Para que o burguez, que tiver o 
caiporismo de ler estas dezordeiras linhas 
não se confunda: « Quais são os verda- 
deiros revolucionarios? Todos os homens 
de bem e especialmente os ateus ou li- 
vrespensadores, que vivem de seu traba- 
lho, sem explorar o alheio» — José Lopez 


Montenegro — « Noções de sociolojia », 
pag. um folheto que custa à misquinharia 
de 100 rs, 


PO O O ano dado Ando dad Rd 


Uma carta de Hervé 
OS SEUS amigos 


O ultimo Conselho nacional do Partido 
socialista decidiu que o partido precura- 
ria uma circunscrição segura para fazer 
eleger Hervé como candidato da anistia. 
Além disto, Sembat, com uma generozi- 
dade que o honra, ofereceu a Hervé re- 
zignar o seu mandato para o fazer elejer 
pelas Grandes Carriéres. 

Emfim, a Federação de Yonne pede a 
Hervé deixar-se aprezentar em Tonnerrois, 
cuja cadeira está atualmente vaga. 

Na carta que se segue, dirijida aos seus 
amigos de Yonne, Hervé explica porque 
não quer ser candidato nem em Yonne, 
nem alhures. e 


« MEUS CAROS AMIGOS, 


« Não! não! 

« Inutil insistir. 

« Não serei candidato nem em Yonne, 
nem em Pariz, nem... na Quadelupe. 

« Aprecio a força dos vossos argumen- 

tos: isto faria uma bela ajitação; eu seria 

eleito; não ha, com efeito, razão para 
ue Karl Liebknech seja eleito em Post- 
am, e eu derrotado em Montmatre, na 

circunscrição de Sembat: 

« Vossas razões são ecelentes, porém 

as minhas são melhores. j 

« Ha quinze anos que sou elejivcl, re- 

cuzo obstinadamente aceitar qualquer 

candidatura — eu que não sou nem 

antiparlamentar, nem avesso ao voto — 

para lembrar a todos os camaradas que 

nós não somos um partido excluziva- 

mente eleitoral e parlamentar. 

« Recuzando aceitar uma candidatura, 

ainda mesmo para sair da prisão, quero 

lembrar por um ato — os atos só é 
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« nas encerram atualmente outros militaa- | 
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que valem — que a propagauda extra- 


parlamentar no paiz deve ficar uma das 
grandes preocupações de um Partido 


que se diz partido de Revolução social. 


« Objetais que eu renunciaria, uma vez 
eleito. 

« Ainda mesmo com esta condição, não 
aceitaria de fórma nenhuma. 

« Ha em todos os nossos centros obrei- 
ros, fóra, porém no limite do nosso 
partido, uma minoria revolucionaria ar- 
dente, generoza, dezinteressada (refere- 
se, sem duvida, aos anarquistas) que 
permanece uma das grandes forças mo- 
rais deste paiz. Esta minoria, que de- 
veria soprar o otimismo, a fé e o en- 
tuziasmo a toda a classe operaria e cam» 
poneza, atravessa ha algum tempo para 
cá uma crize aguda de descontiança e 
de pessimismo, provocada pela falencia 
ds partido radical, as apostazias sensa- 


« cionais de alguns antigos socialistas e 


as preocupações por demais excluzi- 
vamente eleitorais do nosso partido. 

« Vendo-me aceitar uma candidatura, 
fosse ela para sair de prizão e com 
promessa de renunciar, ela cairia um 
grau ajnda mais baixo na dezilusão e 
no ceticismo, 

« Recuzo contribuir, por minha parte, na 
mais fraca medida que seja, para diminuir 
a força moral desta elite. 

« Mesmo si eu não possuisse estas boas 
razões, não teria aceitado, 

s Esqueceis que não estou só na prizão. 
« Não estou só, as masmorras republica- 


tes mais dignos de interesseda que eu. 

« Ha nelas particularmente Broutchoux, 

Dumoulin eRoúlter, condenadas a lon- 

gas penas, em virtude das leis celeradas, 
or delito de palavra por ocazião da aii- 
ação contra a vida cara, 

« Eles estão dehaixo do rejimeu comum, 
quanto que eu Sou'tratado Como pre- 
o politico, | , 

« Porque sou mais conhecido que eles, 

eu consenteria livrar-me só, emquanto 

que eles continuariam enclauzurados, so- 
breiudo quando é claro que, uma vez eu 

livre, a cauza da anístia geral perderia a 

sua melhor arma? A na 

« Mais que úuntá, permaneço um sim- 


« ples candidato á deportação. 


« Consolai-vos entretanto ! ' 
« Meus carcereiros começam a estar mais 


« incomodados com a minha clauzura do 





que eu mesmo. 

« Que remédio terão eles sinão soltar- 
me e a nós todos! 

* Atespera que a isto se deciiam; o ani- 
mal com inúa bam de saúde, ele é talhado 
no bom e velho granito da Bretanha que 
é mil vezes mais solido do que as mize- 
raveis pedras das stas prizões. 

« Amizades, abraços à todos os camara- 
das da Federação, às suas mulheres e aos 
pequenos, 


« Gustavo Hervé » 
(Da Guerre Sociale). . 


«A educação deixa de ser 


integral, quando se entrega a 
infancia aos bonzos; bruxos, sa- 
cerdotes e pedantes metafizicos, 
que se esforçam em modelar o 
pensamento da criança de con- 


formidade com absurdos princi- 


pios «á priori», sem intento 
nem capacidade de investigar o 
que poderá torral-a um membro 


util à comunidade, 


PauLo ROBIN 
cs O patriotismo é um pro- 


duto quimico que, analizado, dá, 
para 100 gramas: 40 gramas 
de amor e 60 gramas de odio. 


O amor está timitado aos habi. 


ER 


tantes duma mesma nação, que 
constitúi, para cada um deles, 
«a patria»; o odio se estende 
a todo aquele que se encontra 
para alem dos artificiais limites, 
traçados pela geografia do mo- 
mento, sob o nome de fronteiras. |(%) 


SEBASTIÃO FAURE 


doom o des aa e al creo Gado don 0 


Donos E Salrapas 


VI 
Na opinião deste bonzo (de João XXI) 


“e 


—diz Cuilherme Dias,—a justiça divina 
vendia-se a tanto por delito; e a gente 
podia dizer á Providencia: t 

deflorei minha irmã, tive amores com mi- 
nha filha, adulterei, f:; sodomita, cometi 
o pecado de bestiali 

perseguirás, porque eusei quanto custa o 
teu perdão; eusei quanto é precizo dar-se 
ao juiz supremo para prestalo nestas 
cauzas; eu sei como se obriga Deus a acei- 
tar uma bolsa com dinheiro (1). 


« Matei meu pai, 
dade, mas tu me não 
Mainteau, geral 


dos carmelitas, dizia 


em 1509:—-<Em Roma tudo se vende: sa- 
cerdocio e templo; altar e sacrificio; in- 
censo e orações; céue Deus». 


O concilio de Worns, de 1022, estabeleceu 


13 seguintes condições para a comutação 


penitencias:—« Aquele que não possa 


jejuar cem dias à pão e agua, recitará 50 
salmos..; não podendo recitar os 50 sal- 
mos, então se aceitará em logar deles 100 
genuflexões, e os ricos podem remir a 
penitencia por dinheiro». (2) 


dinheiro! eis a unica 


O dinheiro! acumular dinheiro, muito 
reocupação dos 


bonzas em todos os tempos! 


Gregorio VI 
pretenções:— «E' dever 


No ultimo quartel do seculo XI, o bonzo 
assim formulava as suas 


do imperador, 


que tem a espáda na mão, fazer com que 



































friolera de 15 milhões de contos moeda 


a Igreja adquira e conserve bens tempo- 
rais. 

Os satrapas são, por isso, necessarios 
aos bonzos,os quais só existem por Deus, 
assim como os satrapas só pelos bonzos 
existem». 

Quando o bonzo João XXIL morreu 
deixou a bagatela de... 93 mil contos. O 
satrapa Filipe o Belo e o bonzo C':men- 
te V dividiram entre si 600 contos «= réis 
provenientes do assassinato dos templarios. 
O bonzo Alexandre VI de envenenadora 
memoria, vendia os chapéus de cardeais 
a 1 milhão de escudos cada um (cerca 
de 5 mil contos.) 

Além disso, costumava banquetear os 
cardeais para, na meza, envenenai-os, 
para tomar-lhe os chapéus e tornal-os a 
vender. 

Foi numa dessas ocaziões, que tendo 
convidado alguns cardeais, para com eles 
banquetear-se, bebeu o vinho por engano 
e envenenou-se a si proprio. 

As festis dos Jubileus, cujo inventor 
foi o boszo Bonifacio VIH, em 1300, 
produziram: rios de ouro au Vaticano, 
contando-se que, por ocazião do Jubileu 
dado pelo bonzo Alexandre VI, em 1500 


A GUERRA SOCAL 











Mas ainda ha mais. 
Segundo Cantaclaro, o episcopado es- 
parhol possúi atualmente um fundo de 
rezerva, não justificado, em metal con- 
tante e sonante de 590 milhões de pe- 
setas, que em contos de réis |íazem..... 


Notas e Noticias 





147,500,000.000! Sua santidade Juca Sarto 
recebe anualmente das suas proprieda- 
alia e no extranjeiro um saldo 


des 


liqu.d: 875,000 francos; recebe mais 


de ações, obrigações e titulos de renda 
6,000,000 de francos; de donativos 
ofertas mais 5,500,000 francos em di- 


nheiro de S. Pedro 12,000,000 de fran- 
cos; donativos dos fieis 100,000,000 de 
francos; donativos, e mais de 109,000,000 
de francos que ele recebe dc outros le- 
gados. 

Todos esses milhões permitem a Juca 
Sarto ter no Vaticano 2000 camaras rica- 
mente mobilidas; tem nas suas adegas 
200,000 garrafas dos mais generozos vi 
nhos; 25000 garrafas de cognac e cham- 
pague; a sua biblioteca tem 400,000 vo- 
lumes, que não valem menos de....... 
20,000,000,000 de réis; as suas cavalariças 
são ocupadas por uns 50 cavalos do 
mais puro sangue; a sua galeria de re- 


o dinheiro afluido a Roma foi tanto que! tratos vale 100,000,000 de francos; seu 


foi precizo ajuntal-o com ancinhos. 

Aqui não falaremos do dinheiro rou- 
bado pelos bonzos aos muitos milhares 
de-judeus, supliciados ou expulsos de to- 
dos os paizes; como fgualmente omiti- 


remos os mumerozos roubos cometidos”, 


pelos bônzos inquizidores. 

Em Portugal, muito especialmente, du- 
rante os seculos XII, XIII e XIV os bon- 
zos inquizidores roubavam cinica e des- 
caradamente, mesmo á luz do dia. 

Conta A. Herculano que o cheie da 
inquizição de Lisboa, “um tal joão de 
Mello, wão contente com os grandes 
roubos praticados em feita, dava repe- 
tidas saltadas aos navios ancorados no 
Tejo, arrancando deles os judeus, que 
aepois de roubar lançava ás fogueiras 
(& Isso fazia João de Mello. no seculo 
XVI. Mas no seculo XIV, o procedimento 
dos bonzos para arrancatem dinheiro era 
um pouco diferente, mas não menos ver- 
gonhozo. Havia bonzo que para acumu- 
lar ouro, não trepidava em contratar ca- 
samento secreto com duas e até trez don- 
zelas ricas, cada uma em separado; 
quando se via cazado e deposse do ara- 
me, negava a lejitimidade das uniões e 
burlava assim a justiça, (4), 

Em Espanha, o banditismo dos bon- 
sos tambem nol-o é denunciado por mm 
partidario da inquizição; por Cionsalo 
Ayora, cronista de Fernanda V, o qual 
escreviaa este, em datade 16 de Julho 
de 1507, o documento seguinte, parte do 
qual aqui estampamos mesmo no orijinal 
para que deseu valor nada perca: 

— »En lo de la Inquisicion, el medio 

que se dió, fué confiar tanto del serior 
arzobispa de Sevilla, y de Lucero, y de 
Juan de la Fuente, que infamaron todos 
estos reynos, y destruyeron gran parte de 
ellos sin Dios y sin justiçia, matando y 
robando, y forzando doncellas y cazadas 
em gran vituperio y escarnio de la reli, 
gion cristiana.» (5). 
* Não podemos entretanto guardar silen- 
cio sobre as enormes riquezas idas d'aqui, 
do Brazil, para q corte de Portugal, as 
quais foram quazitodas destribuidas pelo 
satrapa João V aos bonzos catolicos. 
Só de missas, este satrapa pagou aos 
bonzos 980 contos de réis, afóra de 120 
milhões de cruzados que gastou na edi- 
ficação d'um convento. 16). 

Na França, no seculo XVIII, os bonzos 
recebiam do Estado—que por sua vez o 
roubava ao povo—dous biliões de francos 
(1 milhão e duzentos mil contos brazi- 
leiros), e todo esse rio de ouro ia deza- 
guar nos antros da prostituição. (7). 

Em 1762º o superior dos jezuitas ra 
Martinica, assim como toda a missão, foi 
processado por um banqueiro marselhez, 
a quemos bonzos jezuitas haviam dado 
um prejuizo de 1 milhão e 500 mil libras 
esterlinas (24.000 contos de réis). Quando 
a Companhia foi suprimida pelo bonzo 
Clemente XIV, em TT, verificou-se, com 
alguma surpreza, que esses negros bon- 
zos eram senhores de cerca de 1 milhão 
de contos de réis, entre bensjiundiarios e 
imoveis! E o Ignacio tinhalhes reco- 
mendado a pobreza,. 

Independente disto, escritor brazileiro, 
Carlos Koseritz, calcula que nos ultimos 
600 anos (de 1271 a 1871), os bonzos de 
Roma extorquiram ao imbecil mundo ca- 
tolico a insignificante soma de 1,019,690: 
contos de réis, que já é alguma couza... 


Isto nada tem de admirar, porque a 
acreditarmos em João Bonanca, sua san- 
tidade, o honzo Leão XIII, quando mor- 
reu, deixou a bagatelazinha de 27000 con- 
tos de réis, á que temos ainda de agre- 
gar mais uns 13000 mil contos, que era 
o que valia a sua tiára. (9). 

Praticamente, os bonzos inverteram as 
palavras do Cristo:—<Acumulai ouro e 
prata...!» Mas ainda não é tudo... 

Os bonzos portuguezes recebem da 

ré..publica, —esse ré...; que eles tanto esco- 
mungaram a princípio, — recebem, iamos 
dizendo—1800 contos fortes, que aqui 
não valem menos de 5760; os bonzos 
espanhois tambem comem anualmente 
uns 50 milhões de pesetas que transfor- 
mados em dinheiro vernaculo, fazem a 
animadora quantia de 27,500 contos; os 
bonzos inglezes—protestantes—são mais 
moderados, pois que só recebem 2000 
contos... e isso pelo que dissemos: por 
serem mais moderados... 
Os bonzos protestantes americanos não 
são tão moderados como seus colegas 
inglezes, e a prova é que em 1870, se- 
gundo uma estatistiça que temos á vista, 
as suas propriedades relijiosas orçavam 
no valor de 354:483,481 dolars, ou sejam 
rn dinheiro nosso 1,134,348,459,200 réis! 
(10). 

s bonzos, de qualquer paiz ou reli- 
jião que sejam, são bastante pobres e de- 
zinteressados. Os bonzos russos, segundo 
uma notícia que nos deu um Puritano 
de 1910, possuiam nesse ano, 1000 mi- 
lhões de libras esterlinas, que ao cam- 
bio de 15000 réis por libra, hacem la 


nacional (15,000,000,000,000)... 

E o imbecil do Cristo a perder seu 
tempo recomendando tolamente não ajun- 
tassem cobres. 
























prios atos. 


!muzeu de pintura vale 60 milhões, sua 


coleção nmumismatica 25 milhões; sua 
coleção de objetos de ouro e prata 20 
milhões, e a mobília do Vaticano 17 
milhões, 

É, com' quanto dirão os nossos estima- 
veis leitores que principiou essa enorme 
Empreza Catolica com sede no Vati- 
cano 2... 

Pois com 30 dinheiros apenas 2. 

Esses 30 dinheiros produzem ainda aos 
nossos bonzos protestantes, aqui, no Bra- 
zil, 500,000 réis a cada um por mez; pro- 
duzem 150,000 a um copoltor de livras; 
produzem ainda cerca de 140,000,000 de 
réis antais, só para a denominação pres- 
biteriana; produzem aimda perto de.... 
40,000,000 anuais á denominação batista; 
e produzem ainda mais de 100,000,000 de 
réis para a edificação de templos pro- 
testantes, só no Estado de Minas Gerais. 

Não se esqueça o leitor, de refletir 
no que acima fiça exposto, que no ca- 
pitulo X, versículo IX, do Evanjelho de 
S. Mateus, o Cristo recomendára: — 
«Não possuais ouro nem prata, nem tra- 
gais dinheiro nas vossas cintas», o que 
não impede aos bonzos de ajuntar for. 
tunas colossais como as que deixamos 
rejistrados 

Terminamos, pois aquia primeira parte 
dos Bonzos e Satrapas, porque julgamos 


ter dito o suficiente para demonstrar a 


bondade e dezinteresse dos bonzos. 


Nos futuros artigos trataremos do de- 
zinteresse e bondade que caraterizam os 


satrapas. 
(Continia). 


(1) Guilherme Dias, Obr., cit. 
(2) Fleury, Hist Ecclsi., t. XH, 


José MARTINS. 


p. 220. 
p. 415, 


cit. nº - lnnov. do Romanis, por um ano- 


ny. ps. 198—9, 

(3) A. Herculano, Hist da Inquisi em 
Portug. t. IM. 

(4) Cantú, Hist. Univ. t. XI, p. 483. 

(5) 1. A. Lorente, Memor. sobre la lu- 
quisi. Hespanh. p. 107. 

(6) Cantú Obr. cit. t, cap. XI, 

(7) Emilio Gante, Grandes Prostitutas 


y Famosas Libertinos, p. 


(38) C. Koseritz, Roma perante o seculo, 
p, 235; P. Alegre, 1871. 


(9) ]. Bonança, Enciclopedia de app. 
Usuais. 


(10) Sotto Maior, Esboç Hist. dos Est- 
Unrids,—t. m. p. 257, Lisboa. 1881. 
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Um traidor 


—— see -—— 


De jorez, na fronteira de Es- 
panha, recebemos, assinada por 
um grupo de camaradas, uma 
longa carta relatando a traição 
do mizeravel canalha Juan Mo- 
reno Canto, e que não publi- 
camos na integra, por absoluta 
faita de espaço. 

Entretanto, a carta fica em 
nosso poder, como documento 
preciozo, que a qualquer mo- 
mento servirá para desmascarar 
o patife, si acazo algum dia 
lembrar-se de por estas bandas 
vir a intrometer-se no nosso 
meio. 

Fíquem certos os camaradas 
de Jerez, que—nesta freguezia 
não prégará o vendido Juan Mo- 


O Ok O são 64 


reno Canto. Por-lhe-emos dian-| 
te da cara o espelho de suas | 


infames ações, correndo-o a 
ponta-pés, como indigno de 
comungar nas nossas lutas e 
esperanças. Não ha lugar nas 
nossas fileiras para os venais, 
para os traidores. 





“Si uma justiça é, em teze, 
tudo quanto ha de mais proble- 
matico, si a justiça civil da nossa 
terra é tudo o que ha de me- 
nos justo, uma justiça militar é 
uma monstruozidade que cauza- 
ria arrepios de nauzea ao ho- 
mem primuútivo, leal juiz dos pro- 
S. M. 
(Do Correio da Noite) 


Liga ANTICLERICAL DE NiTE- 
roi. —Foi no dia 4 fundada esta 
Liga na vizinha cidade, por um 
grupo de rapazes decididos para 
a luta. 

A sua séde provizoria está 
instalada á Travessa do Ribeiro 
n. 6 (Fonseca), para onde deve 
ser dirijida toda a correspon- 
dencia. 
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A BomBa ExpLOZIVA.—Recebe- 
mos um exemplar dessa obra, 
de que é autor o sr. José Nu- 
nes, inventor de varios modelos 
de bombas que foram emprega- 
das na Revolução Portugueza 
de 5 de outubro. Fórma um 
belo volume de 147 paiinas, 
ilustrado. E” depozitaria a «i- 
vraria Academica, Calçada do 
Sacramento, 16— Lisboa (Por- 
tugal). 

Agradecemos. 


+ os 06-44 GO E 


ro eta “Os Tm, 


o DA ma ma 


Este grupo pede á imprensa 
libertaria, estampada em por= 
tuguez e hespanhol, que lhe 
remeta um exemplar de cada 
numero para a sua sala de lei= 
tura. 

Endereço: 

Francisco Dias Filho, rua Ge= 
neral Sampaio, 50 (Ponta do 
Cahiú) = Rio de Janeiro (Brazil). 


Liga anticlerical 


e 

















Amanhã, ás 8 horas da nout: 
realiza-se a terceira palestra da 
serie orgonizada pela Liga an- 
ticlerical (Rua Genenal Camara, 
n. 335). 

Falará José Rodrigues. 

A entrada é franca. 


E 
* + 


Já está tambem organizad o o 
programa da festa preparada 
parao 1º de maio em beneficio 
da Liga. 

Esse programa é o seguinte: 

1º parte—A peça em 1 ato 
de Pedro Gori-<«O Primeiro de 
Maio». 

2º parte— Ajpeça em 1 ato de 
Marcello Gama-<Avantar». 

3º parte— Conferencia anti- 
clerical pelo operario Ulisses 
Martins. ' 

4º parte—-A comedia em 1 
ato de Neno Vasco-<O pecado 
de simonia». 

5º parte—Baile familiar. 

Temos alguns bilhetes de ia- 
gresso á venda pelo preço de 18. 








——— — ato em mo 
| Como se cojita entre nós, atualmente, 
de reprezentações sistematicas pelo grupo 
existente, extraimos a propozito do Li- 
deriaire : 

« Sem grandes despezas, por vrcços 
ccessiveis ao povo, dar em salas de - ar- 
teirão, dos suburbios, da provincia, peças 
de uma arte simples, vasta, ajitando os 
grandes problemas da humanidade e da 
hora prezente, tal é o programa a que se 
deve propor um Teatro do Povo. 

« Este programa está atualmente em 
iplena realização. j 

« Na sua sessão de 25 de Janeiro, o 
' Comité de iniciativa creou definitivamente, 
“sob fórma cooperativa, o Circulo dos 
| Amigos do Teatro do Povo, que deve sus- 
'tentar e defender o Teatro do Povo, so- 
'nho de Antoine filho, que está a reali- 
|zar-se graças á iniciativa de L. de Sau- 
| manes e dos seus amigos do Comité, Mau- 
iricio Bouchor, P. Vigné d'Octon, P. Cam- 
pana, A. Bourgoin, Maria Verone, de 
Marmande, Pedro Moranne, Ch. Duffart, 
'A, Traversi, Kress, etc. Uma feliz combi- 
| nação permitirá a todos os subscritores, 
| pequenos e grandes, trazer o seu auxilio 
aesta obra, de um alcance artistico e so- 
cial consideravel e de fiscalizar-lhe a 
marcha acendente. 

« Escrever e pedir os estatutos a L. de 
Saumanes, na séde do Circulo dos Amigos 
do Teatro do Povo, 128, avenida Philippe 
Augusto, Paris. » 


Liam à dir Soil 
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Avizo importante 


Aos que recebem pacotes 


Deves ser um camarada, um compa- 
nherro iá traquejado na nossa luta. Por 
isso, falamos-te com franqueza. 


A vida de am periodico depende da boa 
ordem da sua administração. E esse ser- 
viço, como todos os mais, é feito nos nos- 
sos jornais, por traballiadores, depois do 
dia passado na ofleina. Tem, pois, que ser 
breve, e simples. Para isso todos devem 
contribuir. E tu tambem. 


Receberás hoje um pacote do periodico. 
Verifiques o numero de exemplares que 
tens a possibilidade de vender ou distribuir 
e escreva-nos antes do aparecimento do 
proximo numero. E todos os mezes, sem 
esperar que te escrevamos, envie-nos o seu 
produto. 


Contribuirás assim para a vida do jornal. 
Serás um seu amigo. 

Si isso não fizeres é porque cle não te 
interessa e nesse caso já não receberás O 
seu segundo numero. 





hos que receberem o periodico 


Nas listas de pessoas que neste vasto 
paiz teem o espirito bafejado Psi ideal 
que agita o mundo e que nós, filhos des- 
ta terra ou aqui criados, vimos propa- 
gar, encontrai o vosso nome. E' a ra- 
zão de receberdes hoje este periodico. 

Agrada-vos a sua leitura? estais de 
acôrdo com a sua propaganda ? quereis 
que tambem nesta vasta rejião da Ame- 
rica se apresse a marcha do idéal que 
ele defende? Pois assinai-o e, quando 
puderdes, já si fôr possível, mandai-lhe 
a modesta importancia de vossa assi- 
natura. Sinão, sêde cavalheiro — devol- 
veinos o nosso exemplar. 

E' pequeno o vosso esforço e nos pou- 
pareis dinheiro e trabalho. 


ce 


eos des 


Munições pala 
Tueria Social 


Entradas para o n.19 


AAA 


CO a sro qo is dad é 


SUBSCRIÇÃO VOLUNTARIA 


Lista da Redação — João Le- 
uenroth, 108000 — Luiz França, 
58000 — D. R. F., 28000 — José 
Ramos, 2000 Flavio Gil, 
10$000 — Amaro Porto, 105000 
— Tristão, 10$000. Total, 


498000 








Pelo correio 
por volu e. 


Só serão atendidos os pedidos 


acompanhados 
da respetiva i 


Em portuguez 


PeDROKROPOTKINE À Conquista 

do Pão, 1 vol. 
JoÃo GRAVE — A Sociedade mori 
bunda e a anarquia 
— À Sociedade Fu- 


> > 


tura, 1 vol... 1$500 
CRISTIANO CORNELISSEN — A Ca- 
minho da Sociedade Nova, 1 vol. 1$500 


PAULO ELTZBACHER — Às Doutri- 


nas Anarquistas, 1 vol. 1$500 
SavERIO MERLINO — Formas e es- 

sencias do socialismo, 1 vol. 1$500 
SEBASTIÃO FAURE — A Dôr Uni- 

versal, 1 vol. sia 1$500 
CARLOS ALBERT - O o Livre 

1 vol a 1$500 
HENRIQUE LEONE — o Sindicalis- 

mo, 1 vol. - 1$500 
ViTOR GRIFFUELHES—A Ação Sin- 

dicalista, 1 vol. ) 1$000 
HuBERT LAOARDELLE — Sindicalis- 

mo e Socialismo, 1 vol. 1$000 
Emitio PougET— À Confederação 

Geral do Trabalho, 1 vol. 1000 
Marc PiERROT — Sinditalismo e 

Revolução, 1 vol. 1$000 


AuaustO CEZAR DOS SANTOS — A 
Questão operaria e o Sindica- 
lismo, 1 vol. 

ApoLrHo Lima — O Contrato do 
Trabalho, 1 vol. 

]. Novicow — A Emancipação da 
Mulher, 1 vol... +... 

G. PALANTE— Sociolojia, 1 gol 

AgostinHo HAMON— Socialismo e 

Anarquismo, 


1$500 


1 vol. 18000 
—Dete: minis- 
mo e Respon- 
sabilidad e 
Risol is 1$500 
* PintO vans Mocidade, vivei! 
ivol. . - $500 
Campos Lima — A questão da Uni- 
versidade, 1 vol. O cu PUTO 
WiLLiam HEeAFORD—A Escola Mo- 
derna de Barcelona, 1 vol. .- $500 


José Simões nie gui Quem é Fer- 
rer, 1 vol. 


ERNESTO HASGKEL— Os Enigmas 
do Universo, 1 
vol. 


. . . is 


mais 300 réis 


portancia. 


Lista a cargo de Luiz França 
— Joaquim Vigato, I- 
bino da Silva, 18000 — Francisco 
Guimarães, $500 — Antonio Izi- 
doro, 18000 — José Ribas, 1000 
Jacob Vorcellatti, 14000 — 


Jacob Bomtempo, 15000 — Total, 74500 
Lista a cargo de Clemente Ma- 
chaão Ortigão — C.M. Ortigão, 
1$000 — J. M. Casalta, 15000 - 
Manuel Costa, 28000 — Total, 48000 
Lista a cargo de Francisco Dias 
Filho — Antonio Romero, 18000 
— Pedro Zamboni, 13000 — 
Manuel dos Santos e Rodas, 
— Manuel Bastos, 2$000 
Carolino Videira, 28000 — Pas- 
coal Larasa, 8600 — Jozo Mai- 
nard, $500 — Agostinho Gu- 
tierrez, 1$000 — Estanislau Leo- 
rinski, 18000 — Alfredo dos San- 
tos, 18000 — Giacomo Leualha, 
$500 — Alvaro José Teixeira, 
$500 — Juan Lomerna, 18000 
Total, 14$100 
2 assinaturas anuais. . . 16$900 
3 assinaturas semestrais 125000 
Pacotes Ee 13000 
Livros . 38400 
Gravura ; $300 
Total Geral. . - 119B300 


SAIDAS 
Impressão e ipa ão . 
Selos. E Sta 
Barbante . .. : “400 
Deficit do n. anterior é 1748950 
Total : 310$350 
REZUMO 
Entradas . 119300 
Saidas . e 310$350 
Deficit “191$050 





MART DE MONO 


Dezejando o nosso camarada Santos 
Barboza, rezidente nesta capital, editar o 


9 Iseu trabalho teatral com o titulo acima, 


afim de distribuil-o gratuitamente, solicita 
aos companheiros e a todos os amantes da 
fibertade em geral um auxílio para tal fim.. 
Ao nosso jornal poderão os leitores en- 
viar a sua justa e sincéra contribuição. 


N. B. — Pedimos a transcrição deste 
apelo em todos os jornais operarios e li- 
bertarios, bem como a publicação das quo 
tas recebidas enviando depois o total ao 
companheiro 

Santos Barboza 
Rua Conde de Bomfim, 815 


A GUERRA SOCIAL 


as 


hos assinantes de São Paulo 


Aos que tiverem listas de subscrição 


Pedimos que nos devolvam quanto 
antes as listas a seu cargo, mesmo 
es que estiverem em branco, para 








que lhes façamos nova remessa. OC 


Cornelissen — <A caminho da so- 
ciedadenova» 

S. Merlino—<«Formas e essencias do 
socialismo . 

» Tolstoi— «Ultimas palavras». 

Dr.E. Eltzbacher —<O Anarquismo» 

L. Buchner—«A aurora do seculo 

E. Bossi—<A Egreja e e a Liberdade» 

Reinach—Historia das religiões. 

|M. Gorki—<A Mãe». . ... 

Albert—<O Amor livre» 


endereço em 8. Paulo é o seguinte: |]. Grave—<A sociedade moribunda 


E 
Sé, 


Largo da n. 5 - Sala 5. 


Na Capital 


Participamos que domingo, 31 do 
corrente, será feita a cobrança do 
jornal nos bairros: Braz, Bexiga, 
Moóca e Consolação. Pedimos que 
em cazo de auzencia os nossos ami- 
gos deixem a importancia respetiva 
em caza, facilitando assim os cama- 
radas incumbidos dessa iarefa, 


No Interior 


2 g ! 
O camarada Antonio Muzitano en- 
carrega-se da cobrança nos lugares | 4, pat 


por onde passar. Esperamos seja fa- 


130800 | 000 ! E di nd nd A dd a 


«IDEAL» 
Temos á venda, na redação, 


| fissão», 


a bela e celebre alegoria de Fir-. 


mino Sagristá, aluziva ao qssas- 
sinato de Francisco Ferrer. 

O preço de cada exemplar é 
de 300 réis. 


Osfo-g ado Goto Obs Goto O efe 6a Safe Soja 6 sã 


Leiau e divulguem o novo 
folheto 


NOÇÕES DE SOCIOLOJIA 


de José Lopez Montenegro. 
A” venda nesta redação 


! 


] 


ca anarquia: 
Pierrot. «Sindicalismo e revo- 
lução» . . . 
A. €. dos Santos — «A questão 
operaria e o sindicalismo . 
B. Mota—«A Razão contra a Fé» 
M. Laranjeira — « Amanhan !> err 
logo Dramaticos. 
P. Kropotkine—<Um seculo dê Ex- 
pectativa». . 
E. S. C. T.—<A Gréve Geral». a 
F. G, E. F.—<O dia de oito horas» 
Araujo Pereira— «Um pae». , 


É PA EE Anote negro-=<Núsuesde sa 
ciolojia , ; ' - 


[M 


. 


Po 


Folhetos a 100 


«A 


1$500 
18500 | 
1$200 
“18500 
1$500 
25900 
28990 
153590 
1200 


8800 


$800, 


18000 
1$200 


$200 , 


$200 
&IC 
$109 


133000 


reação em Portugal:— «Emoemn 
ria>—<A peste relijiosay— «A my- 


lher ec o militarismo> — O Comunismo 
Regio o trabalho desse camarada. | anarquico»—Programa S, A. revoluciona- 


«rio» — «O Evanjelho da Hora»—<A Con- 


Em italiano 
Almanacco della rivoluzione. 


“ , 


Le infamie secolari del catolicismo $100, 
Pelo correio mais $100 cada volume, 

numero 35 da “Sementeira» com a 

“biografia o e retrato de Paulo Berthelot, 


autos do folheto «O Evanjelho da 


ora» Prabiaho vt 


1 


Os pedidos acompanhados da rc: 


mportância, devems er dirijidos 3 
PEDRO FRIGERIO 
Rua Rubino de Oliveira, 28 
S, PAULO 
+ e... .-. 4.4 


-8 -.-+ + 


Em S. Paulo : 


Rua 15 de Novembro, 4 
Largo da Sé, 5 (Engraxate 


$300 | 


$200 | 


| 


espetiva 


e Mes 


Postos de venda 


idea 


Rua Marechal Deodoro, dao ta 5 


Avenida Rangel Pestana 140 


pop opopsgpopopo-g-o-sp-s | teiro); 


Binliotheca “Questão social” 


Em portuguez 
P. Kropotkine — «A Conquista do 
PRO Nie a 
IS, Faure—<cA Dôr Lidivetaal» ; 


e 





ErnNEstO HAECKEL— Às Maravi- 


lhas da Vida, 
1 vol. 2$500 
« « — O Massianio; 
1 vol. - 18000 
e « — Orijem do 
Homem, 1 vol. 15500 
e a —Relijião e 
Evolução, Ivol. 18500 
« — Historia da 
Creação, 1 vol. 48500 
CarLos DaRrwiIN — À Orijem do 
Homem, 1 vol. E. 1$500 
WuHire — Historia da Luta Cie 
a Cienciaea Teoloja. 1 vol. 3$000 
HELIODORO SALGADO Ee da 
Morte, 1 vol : ; 15000 
Emicio Bossi — Cristo nunca exis- 
tiu, 1 vol. - 18000 
« « —4À Igreja e a Liber- 
dade, 1 vol. 18000 
Denoy — Decendemos do ma- À 
caco?, 1 vol. - 1000 
THIMOTHEON—NãÃo creio em Deus, 
1 vol. 1000 
CAMILO FLAMMARION — A Vidas nos 
Astros, 1 vol. 1$000 
« » — Iniciação 
astronomica, 1 
vol. : 2$000 
CARLOS LAISANT — Iniciação mate- 
matica, 1 vol. 18500 
GUILLAUME — Iniciação mecanica, 
1 vol. à E ones - 18500 
BRUCKLER — Intelação tooojia. 
1 vol. : 1$500 
H. SPENCER— O ue é a Mora 
LIOIS For o 28000 
LeÃo ToLsTOI—A Escravidão Mo- 
derna, 1 vol. 1$000 
« - — Amor e Liber- 
dade, 1 vol. - - 18000 
— O Canto do Cisne, 
1 vol. 1$000 
« « — A Sonata de Kren. 
tzer, 1 vol. 1$000 
« e —Ressurreição,1 vol. 28500 
« « — Ultimas palavras, 
1 vol... o 2$000 
EmiLio ZoLa — A Taberia,S volê 3$000 
« « — Germinal, 1 vol. 2$500 
« «  —ADerrocada,2vols. 28000 
« «  — OTrabalho,1 vol. 3$000 
: «  — Verdade, 1 vol. . 3$000 


LIVRO 


DARZENS — Iniciação quimica, 1 vol. 


1$500 | 
18500 ' Rua General Camara, 338, 


Avenida Rangel Pestana (Chal 


! Gato de Ouro); 
E Brandi Rangel Pestana, (Salão de Bar- 


| 


alão Mon- 


Ao 


Rua da Moóca, (Caza de Bicicletas). 


Em Campinas: 
Rua Fransisco Glycerio, 55. 
Em Santos ; 


A' VENDA . 


18500 ; BUCHNER — Fuerza y materia,1 vol. 








os homen Tiras de todo O mundo 


Na Republica Arjentina, paiz que 
| pretende ter sido incorporado no concerto 
| das nações civilizadas, não existe liberdade 
'de reunião nem de imprensa. 

As sédes das Associações são arbitra 
riamente encerradas pelas autoridades. 

Os homens que pensam livremente são 
deportados e encarcerados. 

À imprensa de ideias é obrigada a pu- 
blicar-se clandestinamente. 

Trabalhadores ! Não emigreis vatã a 
Republica Argentina, onde à Eberdade não 
eziste c o bem-estar que vos oferecem é 
um engano infame, 

(Pede-se a reprodução désta em toda 
a imprensa liberal e operaria.) 


CA dra ode od q q. 4— 


LEA —Hantisco Fones, 


O Circulo de Estudos Soc Estudos Sociais FRANCISCO 
JERRER, de S, Paulo, pede ás administra. 
ções de revistas e jornais libertarios que 
lhe enviem um exemplar de cada numero 
para a sua sala de leitura. 

OQ endereço é o seguinte; 


O. E. S. “Francisco Ferrer,, . 
Rua da Moóca, 132 - S. Paulo - (Braz) 


NOVO FOLHETO 













Acaba de aparecer o no 
vo folheto 
| * NOÇÕES DE SOCIOLOJIA 


de José Lopez Mantene 
gro, primeira tradu- 
ção em portuguez 





Os pedidos devem ser diri- 
gidos diretamente a Astr 
gildo Pereira--Caixa Pos 
n. 1.417, Rio de Janeiro. 


comme JU Poa mo ma 
AVIZO—Só serão atendido 


os pedidos acompanhados da 
respetiva importanç'a, 










Os pedidos devem ser diri- 


jidos diretamente 
ASTROGILDO PEREIRA 
Caixa Postal, 1427 


RIO DE JANEIRO 


1$000 | C. MaLATO— Filosofia del ana - 


| Maximo Gorki—Os Vagabundos, «  —Luz y vida, 1 vol. . 18000 quismo, 1 vol. . . . 1000 
1 sa E do tuo « E GORE REAR e iai : « La gran huelga. (Hor- 
ú E TR; egenerados, 1 Nisa lucha por “la exis- 18000 ada del capitalismo), 
tencia, 1 vol. 1$000 VOS «cs e. 
« « — Varenka let « —El pasado y el porve- Luisa MICHEL — El mundo esa 
vaivol. .. ssa nir de la Humanidad,ivol. 1$000| 1 vol. 18000 
« « —Na Estepa, 1 vol. sad « — El origen del hom- ANSELMO LORENZO — El pueblo, 
« « — Uma confissão, | bre, 1 vol. ... 1$000 | 1 vol. À : 18000 
PRE Es 28000 « — Mi viageal rédedor del E P PAU 
: « —A Mai, 1 vol. . 28000 mundo. 2 vols... . . 28000 JOS RAT — Crónicas demoledo- 
o Espião Ivol « — El origen de las mas ras, 1 vol. , sd 18000 
E (Ed - 25000 « : LaB = 
SiLva PintO — O Padre Maldito, cles,3. vols. 38000 “let prgnesia 6) Pro- 
a; : « —La Expression Ea as etariado, 1 vol. . .. 18000 
$000 emociones en el hombre ELiseu RECLÚS — Evolucion y re- 
Octavio MirBEAU — O ártico y en los animales, 2 vols. volucion, 1 el 1$0)0 
dos Suplicios, DrarPER — Couílictos entre la Re- - aee 
e RICA 
1 vol. 1$000 | ligion y la Ciencia, 1 vol. . . 1$000 1 a montanha, 
j RPE j Luis FABRI — Sindicalismo y anar- ves o + + 18000 
O Padre Ju « : — Mis exploracio- 
lio,ivol. . . 18000]  quismo, 1 vol. . I$0c. vei ea. Adieri 
7 di RES Cara SENA DE — EI dolor uni- , 1 vol ac ea 
versa vols. . 28900 ! ai, so 
1 és Er 15000 J. GRAVE — La sociedad Enio, —El arroyo, 1 vol. 18000 
« « —Memorias 2 vols. : « . 28000 —Nuestro plane- 
duma criada « — La sociedad mori- ta, T vol. . . . 18000 
de quarto, 1 bunda y la Anarquia » »  — La atmosfera, 
vol. . . . . 28500 1 o E 1000 5 g i e! Ê 18000 
Fasio Luz —Os Emancipados, Ivol. 28000 E — Elindividuo y la so- — Nieves, rios y 
ciedad, 1 vol. . 18000 lagos, E vol. .. 1$00 
Lima BARRETO — Recordações do HackeL — Los enigmas del nai: » » Las fuerzas subter- 
escrivão Izaias Caminha, 1 vol. 28000 era PICO 28000 ránes, 1 vol. 18000 
Domingos RiBEIRO FiLHO — Vans cu As oeataviliai Cê” à s » El Océano, 1 vol. 1$000 
Torturas, 1 vol. . . ... 28000 vida, 2 vols. « . 28000 LEÓN ToLstoi—La verdadera vida, 
Campos MONTEIRO— À Paixão de « —Elorigen de la vida, I vol. . afis 1$000 
ren 1 vol, ; ; A NONE da Do Sister on e casi DODD | ss « —La guerra russoja 
q SEG as Ao KRroPOTKINE — La conquista del poneza, Ivol. . .. 18000 
E ça h so : im é «- - 18000] « « La escuela de Vas- 
e — Palabras de un re- naia-Poliana, 1 vol. 1$000 
m E ida 0) : aÃ ade 18000] « « Ressurreción 1 vol. $500 
res TUM and 18000 | * * Laguerray la paz 
A. HaMoN — Determinismo y res- + — Las prisiones, 1 vol. 18000 k psd dE $5U0 
ponsabilidad, 1 vol. . 18000 É Gás apoyo mutuo. - ey de Kreut- 
e — Psicologia del socia- agia la evo- pres pa 7 pel nel Ea si ao 
lista-anarquista, 1 vol. 1000 - TAGs AME, É VOS. TBONO 
a — Socialismo y anar- . va oq moderna VoLTAIRE — Diccionario filosofico, 
quismo, 1 vol. . 1000 k terror in Russia. 1 vol. 18000] 6 vols... ...... 6g00 
BAKOUNINE— Dios y el Estado, J. P. a EM ie js 18000 D. LuBEN — El catolicismo y sus 
1 vos E ia io - 18000) » — Amor y matri- luchas com el Estado, 2 vols. 28000 
« —Federalismo, Socialis monio, 1 vol. . . 18000). A des 
mo y Anti-teologismo, » diem estado — La : “ad De frente al ateismo, 
cd vol. 18000 ' ES go Peron, 18000 | HENRIQUE LEonE — El Sindical sas 
BARON D'HOLBACH — —Mois, Jesús » pv “Pobres y ricos, lismo, T vol ....... 14000 
j vol Rare 1$000| - * Eli sanccion mo- : LETORNEAU — Ciencia y materia- 
; k Er dan ral-La justicia-Ca- lismo, 1 vol. + + + 18000 
Dios, 1 vol 18000 À rg zh itico, PauL GiLLE — Historia de ido 
É VOL ar qr i 


ideas morales, 1 vol. 15000 





